
 

Caros Leitores, 

Apresentamos a segunda parte do dossiê História Política e Cultura Política que teve sua 
primeira parte publicada na Embornal de número 07. 

Temos neste número dois eixos: Histórias Regionais e Historiografia Cearense. 

Em História regional apresentamos três trabalhos: 

Jogos Políticos na Terra Imatura: As Experiências Políticas dos Modernistas 
Paraenses (1921-1951), de Maíra Oliveira Maia, discute as influências políticas dos 
literatos modernistas nas obras de arte que criaram, assim como a influência recíproca do 
movimento como um todo na atuação política dos intelectuais paraenses na criação de um 
sentimento de grupo, na luta por justiça social e por liberdade; 

O Nacionalismo como Projeto Político de Legitimação de uma Oligarquia na Luta 
pelo Governo do Estado de Santa Catarina, de Marcos Juvencio de Moraes, apresenta 
um conjunto de ideias e teorias elaboradas por autores europeus que foram incorporadas 
pela elite catarinense quando buscavam um projeto ideológico para suprir a necessidade 
de poder de uma oligarquia regional no período de 1930-1945; 

Imigração e disputa político-religiosa na Primeira República: A Capela de Santo 
Antônio dos Pobres em Ribeirão Preto – SP, de Wlaumir Doniseti de Souza, propõe 
discutir o papel desempenhado por Santo Antônio nos embates entre o catolicismo luso-
brasileiro e ultramontano em Ribeirão Preto – SP, a partir da Capela de Santo Antônio 
localizada no bairro do Barracão. Para além da compreensão católica luso-brasileiro e 
ultramontanista, evidencia o papel dos nacionalismos lusitano e italiano no processo da 
reforma Católica no Brasil da Primeira República. 

Já na Historiografia Cearense, apresentamos a contribuição de quatro trabalhos: 



O Movimento Estudantil na Universidade do Ceará: uma nova Abordagem 
Histórica, de Frederico de Andrade Pontes, se debruça sobre a bibliografia da 
participação política dos estudantes para perceber as possibilidades de uma nova 
abordagem histórica sobre o movimento estudantil, relacionada à renovada história política 
e ao conceito de cultura política, buscando  compreender essa história como um 
microcosmo singular de disputa pelo poder e ação política no período de 1956-1964; 

Tipógrafos e linotipistas: imprimindo saberes e resistências na gráfica Tiprogresso, 
Fortaleza (1960 a 1990), de Leo Natanael de Jesus, analisa as narrativas de 
trabalhadores gráficos que exerceram a profissão entre as décadas de 1960 e 1990. Esses 
sujeitos foram co-autores de sua formação profissional, operando taticamente saberes, 
transformados em segredos do ofíco e regulando sua transmissão, como forma de exercer 
um controle sobre o mercado de trabalho, melhores salários, condições de trabalho, além 
de lutar contra o automatismo fabril e a domesticação de seu tempo e corpos, 
desenvolvendo o improviso criativo, a destreza, a perícia e uma relação privilegiada com o 
mundo das letras impressas; 

Luiz Campos: do jornalismo para as disputas políticas, de Roberta Kelly Santos Maia 
Pontes, traça um perfil social do jornalista Luiz Campos, cartografando suas relações 
políticas e sociais, suas relações de amizade e conflito com outros nomes que 
compunham o cenário político de Fortaleza, traçando o percurso feito pelo jornalista até 
chegar ao seu primeiro cargo político, na Caixa Econômica Federal, função que deu 
impulso para sua eleição a vice-prefeito de Fortaleza em 1962; 

1926 - “Para as Fronteiras do Ceará!”: a Coluna Prestes no Território Cearense e 
a  Ótica dos Jornais Impressos, de Alex Alves de Oliveira,  fala da construção das 
representações da Coluna Prestes no Ceará nos jornais impressos quando de sua 
passagem em 1926.  A partir das reflexões entre a história política e a história cultural, as 
observações traçadas no artigo analisam as visões sobre a presença dos marchantes a 
partir da cultura escrita jornalística, aliançada direta ou indiretamente nos governos federal 
e estadual. 

Tenham então uma boa leitura e divulguem esse resultado entre seus contatos nas redes 
sociais. 

Atenciosamente, 

Altemar da Costa Muniz e João Rameres Regis. 
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